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INTRODUÇÃO:	O	Cateter	Central	de	 Inserção	Periférica	 (PICC)	é	um	dispositivo	de	 inserção	 intravenosa	de	 longa
permanência,	o	qual	é	introduzido	em	uma	veia	superficial	ou	profunda	da	extremidade	e	que	percorre	até	uma	veia
central	 e	 calibrosa.	 As	 principais	 indicações	 para	 o	 uso	 deste	 dispositivo,	 são	 pacientes	 com	 nutrição	 parenteral,
antibioticoterapia,	quimioterapia	e	drogas	vasoativas,	em	foco	pacientes	com	longos	períodos	de	internação.	OBJETIVO:
Relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 por	 acadêmicas	 de	 enfermagem	 durante	 o	 estágio	 curricular	 supervisionado,
referente	aos	cuidados	de	enfermagem	com	o	PICC.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	tipo	relato	de
experiência	 baseado	 em	 treinamento	 e	 pela	 prática	 dos	 cuidados	 de	 enfermagem	 com	 o	 PICC,	 durante	 o	 estágio
curricular	 supervisionado	 da	 disciplina	 Estágio	 Curricular	 II	 do	 curso	 de	 enfermagem,	 em	 um	 hospital	 público	 de
Teresina-Piauí,	em	julho	de	2022.	RESULTADOS:	O	treinamento	ocorreu	no	mês	de	julho,	tendo	como	principal	objetivo
orientar	os	cuidados	que	o	enfermeiro	deve	prestar	ao	paciente	em	uso	do	PICC,	sendo	eles	referentes	aos	cuidados
diários	para	a	manutenção	do	cateter,	como	o	teste	de	patência,	medição	do	perímetro	braquial,	além	da	realização
do	curativo	estéril.	Durante	o	treinamento	as	acadêmicas	puderam	realizar	a	simulação	do	procedimento	do	teste	de
patência,	o	que	foi	benéfico	para	a	prática	das	discentes,	visto	que	possibilitou	a	aplicação	dos	conhecimentos	durante
a	 assistência	 prestada	 ao	 cliente.	 Foi	 perceptível	melhora	 na	 qualidade	 da	 assistência,	 uma	 vez	 que,	 a	 atenção	 do
profissional	ao	PICC	é	redobrada	quando	comparada	ao	acesso	venoso	periférico.	Como	por	exemplo,	a	 limpeza	dos
conectores	 e	 hub	 com	 clorexidina	 alcoólica	 0,5%	 antes	 do	 teste	 de	 patência,	 infusão	 de	 medicamentos,	 nutrição
parenteral	 e	 coleta	 para	 exames,	 cuidados	 estes	 realizados	 diariamente	 pelas	 acadêmicas.	 Neste	 período	 de
experiência	foram	observados	algumas	intercorrências	com	o	cateter,	diante	disso	foram	contactados	os	profissionais
do	 GPICC,	 grupo	 de	 enfermeiros	 habilitados	 para	 procedimentos	 relacionados	 a	 este	 cateter.	 CONCLUSÃO:	 Desse
modo,	a	prática	com	o	PICC	permitiu	as	acadêmicas	a	aplicação	dos	conhecimentos	adquiridos	durante	o	treinamento
realizado,	fortalecendo	tanto	o	conhecimento	prático	quanto	teórico.	Sendo	percebido	pelas	acadêmicas	a	melhoria	da
qualidade	 da	 assistência,	 beneficiando	 o	 paciente	 quanto	 a	 terapêutica	 implementada	 e	 otimizando	 o	 tempo	 da
enfermagem.


